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			APRESENTAÇÃO


			Talvez o pesquisador, mesmo quando “armado” de seus modelos e grades, não faça e não possa fazer nada a não ser “contar” por sua vez aquilo que lhe “contam” os relatos dos outros. É pouco e é muito, é o preço de uma ciência “humana” – e é seu tesouro.


			Christine Delory-Momberger


			Todos temos histórias para contar e passamos a vida contando essas histórias de nós mesmos e de outros como nos lembra Contreras (2016) ao afirmar que todos temos histórias para contar e aprofundar narrativamente a educação: eventos isolados que com o passar do tempo e em conjunto fazem sentido e se constituem nas pegadas que deixamos nas areias do tempo e que constroem nossa condição de estar no mundo. São as narrativas sobre as lutas, resistências, momentos de resiliência de cada um que contam quem somos como professores, diretores, pesquisadores, profissionais da educação que vivem de diferentes formas o chamado chão da escola. Comprometer-nos com a educação de qualidade e para todos, com melhores condições de trabalho, com uma educação para a diversidade e inclusiva foi o que nos trouxe até aqui.


			Neste ano de 2025, o Grupo de Pesquisa “Formação de Professores, Políticas Públicas e Espaço Escolar” (GPFOPE) completa 26 anos de existência. São muitas as emoções ao escrever esta apresentação, pois muitas são as contribuições deste espaço de formação e desenvolvimento profissional permeado pela prática da pesquisa acadêmica e científica, entrelaçada a vida de muitos profissionais que por ele passaram e a contribuição na vida dos que nele permanecem.


			Estes 26 anos de GPFOPE, com início em 1999, são comemorados junto com Jubileu de Prata do Programa de Pós-Graduação em Educação da FCT-Unesp, Campus de Presidente Prudente. Criado um ano antes do PPGE, nosso grupo de pesquisa já possuía, originalmente, o objetivo de estabelecer laços entre a universidade, as escolas públicas e a sociedade.


			São eixos norteadores do Grupo para o desenvolvimento das pesquisas a compreensão das políticas educacionais em âmbito local, regional, nacional e internacional; a formação inicial e continuada de professores e profissionais da educação, principalmente no que concerne às políticas educativas e práticas docentes, e o conhecimento e a transformação do espaço escolar. O GPFOPE inseriu-se na linha de pesquisa denominada “Políticas Públicas, Organização Escolar e Formação de Professores” no âmbito da Pós-Graduação, a partir de 2001. Em 2015, após rearticulação e reorganização das linhas de pesquisa, passou a integrar a linha denominada “Formação dos Profissionais da Educação, Políticas Educativas e Escola Pública”.


			Neste sentido, muitas foram as pesquisas produzidas no âmbito do GPFOPE e do PPGE nesses 26 anos, muitos mestrados, doutorados e pós-doutorado foram desenvolvidos a partir da defesa de que a formação de professores está sendo definida pela política pública educativa em vigência no país, nem sempre satisfatória para uma atuação profissional autônoma. O conhecimento e a discussão dessas políticas e a forma como tem interferido no processo de formação de professores, nos coloca numa condição mais favorável para o enfrentamento dos problemas sociais delas decorrentes. Essa é uma perspectiva que sempre esteve presente no grupo de pesquisa. Além disso, levamos em consideração a realidade escolar em suas dimensões social, política, cultural e econômica e a dos próprios sujeitos educacionais envolvidos, direta e indiretamente, no processo cotidiano da escola, uma vez que também esses elementos são fundamentais para a compreensão necessária do fenômeno da formação docente e da política educacional. Assim, é justamente esse processo que vem sendo investigado, e que tem produzido conhecimento que se constitui referência para outros pesquisadores e que respalda a formulação de novas políticas educativas.


			Além de dissertações e teses, muitos artigos em periódicos, capítulos de livros e livros foram produzidos pelos membros do GPFOPE coletiva e individualmente. Também a nossa participação em eventos na forma de comunicação oral, participação em mesas e simpósios, tem colocado à disposição da comunidade os resultados dos trabalhos desenvolvidos, pois esse é um dos nossos compromissos e tem resultado no entrelaçamento com outras instituições, grupos e redes de pesquisa. A organização do Seminário “Melhoria da Escola Pública”, já em sua 12ª edição, sempre abordando questões da conjuntura educacional mais ampla e de interesse da comunidade escolar da região, vem servindo de referência e tem suscitado em muitos profissionais da educação a importância da pesquisa aliado à sua práxis.


			Mas temos a convicção de que são as experiências vividas e narradas por cada um e por todos nós, profissionais da educação, ou profissionais comprometidos com a educação da melhor qualidade social e emancipadora que constroem as possibilidades de mudança individual e coletiva. Contar como a vida nos acontece e nos modifica é a forma que encontramos de humanizar esse processo de profissionalmente e no âmbito da escola construir um outro futuro possível. Narrar é nos tornar humanos e aprender com o vivido pelo outro, é reconhecer e firmar compromissos com uma sociedade mais justa, é reunir forças para resistir e (re)existir quando, como diz a canção, o mundo parece que diz não! Esta tem sido a profissão de fé do GPFOPE! Sabemos que nem tudo são flores, mas mesmo com espinhos, estiagens, vendavais e enchentes plantamos um jardim em que a esperança de um futuro melhor desabrocha cotidianamente a luz do sol que renasce.


			A proposta deste livro em comemoração aos 26 anos do GPFOPE surge justamente do nosso desejo como membros do Grupo, alguns antigos e os atuais, de narrar a nossa relação com o GPFOPE – pessoal e profissionalmente – registrando reflexivamente a importância de ser ou ter sido GPFOPE para as nossas trajetória profissionais, ou seja, como este espaço de formação influenciou a vida profissional e pessoal de cada um de nós, quais contribuições trouxe e como ainda hoje sentimos a importância de ter sido e/ou de ainda estar sendo parte deste grupo de pesquisa. Muitos de nós seguiram caminhos diferentes, fundaram seus próprios grupos de pesquisa, habitam outras regiões do país e atuam em diferentes instituições de ensino ou não, mas percebemos através das narrativas a multiplicação dos fios da grande teia de ideias, relacionamentos e compromisso que construímos!


			Assim, trazemos quatorze narrativas que compõem os capítulos deste livro, escritas por membros do GPFOPE, antigos e atuais, que retratam a importância do Grupo de Pesquisa em suas vidas profissionais, acadêmicas e pessoais. Os capítulos, a partir de um primeiro que retrata de forma mais global a trajetória desse espaço, são apresentados na ordem alfabética do pré-nome dos autores, pois é dessa forma que existimos e nos (re)conhecemos no mundo, para além de hierarquias e referências bibliográficas formais.


			Abrindo nosso livro que tem como título “Professores, Escola Pública e GPFOPE – Histórias de um relacionamento” apresentamos o capítulo Grupo de Pesquisa “Formação de Professores, Políticas Públicas e Espaço Escolar”: uma história de luta em busca da escola pública de qualidade, construído a três corações e seis mãos que ocuparam a liderança e a vice-liderança do Grupo nos últimos anos. Yoshie Ussami Ferrari Leite, Marta Campos de Quadros e João Ferreira Filho recuperam a história mais factual do que o GPFOPE realizou em sua trajetória de 26 anos. Contam sobre a origem, os objetivos, os compromissos e quem esteve por aqui. Relembram os trabalhos desenvolvidos, as opções de abordagens teórico-metodológicas e epistemo-políticas sobre as quais seus membros se debruçaram e por que caminhos se enredaram com outros grupos para chegar até aqui.


			“Minha Trajetória com o GPFOPE e o despertar da consciência” é o título do capítulo produzido pela pedagoga e mestranda do Programa de Pós-Graduação em Educação da FCT-Unesp Camila Somensi em que narra sua trajetória desde antes de cursar a Licenciatura em Pedagogia na tão sonhada escola pública em razão de sua qualidade. Camila, filha de professora, não queria ser professora, e com sinceridade e afeto descreve o despertar de sua consciência de classe, profissionalidade e encantamento com o ser professora. Através de encontros e desencontros com o GPFOPE, vai traçando de memória também os seus desencantos com a carreira docente, as frustrações por ser rejeitada no curso de mestrado, para um tempo depois ser aceita neste lugar. Enfatiza algo que todos nós do GPFOPE temos certeza: a indissociabilidade da trajetória do Grupo com a trajetória de vida profissional da sua fundadora e líder, professora Yoshie. Camila nos conduz pela mão até o ano de 2025, mostrando como ser parte de um grupo de pesquisa pode (ou não) transformar a vida de cada um que por ali passa. 


			Célia Aparecida Bettiol, professora da Universidade Estadual do Amazonas no curso de Pedagogia Intercultural Indígena e no Programa de Pós-Graduação em Educação, desde a perspectiva da formação de professores indígenas, no capítulo denominado “Escrita em travessia: caminhos de pesquisa e formação em diálogo com povos indígenas” narra os atravessamentos que constituíram a sua vida desde a sua saída, em 1993, do interior paulista para o interior do estado do Amazonas, inicialmente como professora da Educação Básica, e depois da Ensino Superior. Lembra a afirmação de Daniel Munduruku de que “Caminhar também é escutar os passos dos outros” ao compartilhar sua trajetória de professora e pesquisadora, como ela mesma afirma, atravessada por pessoas, conhecimentos e experiências no campo da Educação Escolar Indígena, pois acredita que ao narrar sua história, narra também outras histórias ouvidas ao longo do processo de aprender a professorar. Relembra que sua vinculação com o GPFOPE se deu a partir do curso de doutorado, quando o grupo começava a se aventurar pelos caminhos da pesquisa narrativa e com narrativas, abordagem que ao retornar ao Amazonas passou a utilizar e aprofundar em suas pesquisas. Célia tem sua relação com o GPFOPE “como um lugar ‘de passagem’ que contribuiu muito com minha formação e foi um lugar de discussões, estudos e aprendizagens”.


			O capítulo “A potência do grupo de pesquisa e o constructo do ‘eu’: narrativas de pertencimento ao GPFOPE”, de autoria de Edimar Aparecido da Silva, entrelaça memórias e reflexões sobre sua trajetória formativa no seio do Grupo de Pesquisa Formação de Professores, Políticas Públicas e Espaço Escolar. Mais que um relato acadêmico, a escrita é permeada por afetos, imagens e sons, sendo atravessada pela canção Samba de Verão, que se torna metáfora do encantamento, do pertencimento e das transformações vividas no interior do grupo. A narrativa começa com as primeiras pegadas na licenciatura em Pedagogia, na FCT/Unesp, quando as inquietações da sala de aula se tornaram sementes de pesquisa. A entrada no GPFOPE é descrita como um marco fundamental, abrindo caminhos para uma formação coletiva, dialógica e solidária. Ao longo do texto, ganham destaque os encontros – com os pares, com a escrita, com os debates fecundos e com os espaços de circulação do saber, como eventos científicos e experiências colaborativas. O Grupo aparece, assim, como território de escuta e resistência, em que o gesto de orientar é também o de acolher, e onde se cultiva um compromisso inegociável com a escola pública, democrática e de qualidade perpassando o “constructo do eu”, como assim afirma o autor. 


			No capítulo intitulado “GPFOPE: uma história de (re)construção pessoal, (re)definição de conceitos e (res)significação do mundo”, Fabio Mariano da Paz nos traz uma trajetória em que a educação foi o meio de transformação da sua realidade e desenvolvimento profissional, iniciando seus estudos para o ingresso na carreira do magistério a partir da experiência do Centro de Formação e Aperfeiçoamento para o Magistério – CEFAM. Ao ingressar no Doutorado em 2011, passou a participar do GPFOPE, experiência que descreve como fundamental para sua formação como pesquisador e para a ampliação do seu olhar crítico sobre os rumos da educação pública brasileira, afirmando: “nesse coletivo, encontrei a base teórica e o respaldo crítico que sustentam minha caminhada na educação e minha luta por uma escola pública democrática, inclusiva e de qualidade social”. Atualmente, Fábio é Secretário Municipal de Educação de Birigui, cargo que desempenha com o compromisso de formular e implementar políticas públicas voltadas à promoção de uma educação pública de qualidade, democrática e socialmente referenciada.


			“A docência como reinvenção: reflexões sobre formação, pesquisa e compromisso ético-político” de Gesilane de Oliveira Maciel José, professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Mato Grosso do Sul (IFMS), enfatiza as reuniões do GPFOPE como momentos em que ocorrem estudos teóricos, discussões coletivas, apresentação de pesquisas, participação em colóquios e eventos acadêmicos, fomentando um espaço de reflexão crítica e produção coletiva de conhecimento. Também situa a preocupação central do grupo de pesquisa com construção de uma escola crítica, autônoma e de qualidade. Afirma que sua participação no grupo de pesquisa possibilitou não apenas o aprimoramento de seus conhecimentos teóricos e metodológicos, mas também reafirmou o compromisso com uma docência voltada à emancipação dos sujeitos e com a construção de uma sociedade mais justa e consciente.


			O capítulo “Ecos de um percurso: minhas vivências no grupo de pesquisa” aborda a trajetória de Joane Vilela Pinto ao ingressar no grupo de pesquisa GPFOPE na FCT/Unesp, destacando suas vivências e aprendizados ao longo do processo. Inicialmente, Joane descreve suas impressões sobre a entrevista de seleção e sua surpresa ao conhecer a professora Yoshie Ussami Ferrari Leite, que seria sua orientadora. Ao longo de sua experiência, ela compartilha o funcionamento do grupo de pesquisa, suas práticas organizacionais e a importância das reuniões, como a sistematização de estudos teóricos e debates acadêmicos sobre políticas educacionais e pesquisa narrativa/autobiográfica. Joane reflete sobre como o GPFOPE se tornou um espaço essencial para seu crescimento acadêmico, destacando a importância das discussões epistemológicas e metodológicas no desenvolvimento de sua pesquisa. Além disso, ela enfatiza a relevância das contribuições para projetos de pesquisa, artigos, livros e seminários, destacando a adaptação do grupo durante a pandemia de Covid-19 e a publicação de pesquisas sobre os impactos da crise na educação. A autora reflete sobre a importância dos grupos de pesquisa na formação de futuros pesquisadores e no avanço do conhecimento, sugerindo que a participação em grupos como o GPFOPE é uma oportunidade valiosa de aprendizado e colaboração.


			No capítulo de Luiz Antonio Miguel Ferreira, intitulado “GPFOPE – Educação: a mudança de uma trajetória”, o promotor de justiça aposentado do estado de São Paulo indica uma atuação comprometida com a educação que foi se delineando aos poucos a partir das reflexões sobre menores infratores e a evasão escolar e de sua inserção ativa e atenta em diferentes campanhas e instituições colegiadas como o Conselho Municipal de Educação e o Conselho Municipal da Criança e do Adolescente de Presidente Prudente. Este tema o inseriu na discussão da formação de professores, traçando um paralelo com a formação do promotor de justiça, vendo nessa integração fundamentos para melhorar a atuação do professor e do promotor. Afirma que o grupo contribuiu de maneira significativa para lançar um novo olhar para este tema, ou seja, a formação do Promotor de Justiça, sendo certo que até então, pouco se falou e escreveu a respeito. Enfoca que o GPFOPE foi fundamental em todo o processo e cita seu exemplo mostrando a importância que se deve dar a este espaço, pois promove a mudança no comportamento das pessoas, envolvendo-as numa espiral de crescimento pessoal e desenvolvimento profissional.


			O capítulo intitulado “De diretora a diretora-pesquisadora: uma trajetória de evolução profissional por meio do grupo de pesquisa”, de autoria de Márcia Regina Borges, narra de forma sensível e reflexiva a trajetória pessoal e profissional da autora no campo da educação pública. Desde a infância como estudante da escola pública até sua atuação atual como diretora escolar e pesquisadora, Márcia compartilha vivências marcantes, dilemas enfrentados e os aprendizados construídos ao longo do caminho. Sua formação acadêmica ganha destaque no relato, especialmente a participação no grupo de pesquisa GPFOPE, que se revela como um ponto de inflexão em sua trajetória. Através dessa vivência coletiva e formativa, a autora aprofunda sua compreensão sobre a construção de uma gestão escolar crítica, democrática e verdadeiramente comprometida com a função social da escola pública. No texto, ela reflete com profundidade sobre os desafios cotidianos da função de direção, a necessidade de uma formação contínua e o enfrentamento às relações de poder que permeiam o ambiente escolar. Aborda ainda o combate ao corporativismo e a defesa de uma gestão centrada na aprendizagem e na emancipação dos estudantes – princípios que norteiam sua atuação como educadora e pesquisadora.


			No capítulo “Memórias afetivas e apropriação de conhecimentos das áreas de políticas educacionais e de formação de professores(as): interlocuções com o GPFOPE/Unesp”, o autor Marcos Vinicius Francisco, atual pró-reitor de ensino da Universidade Estadual de Maringá (UEM) conduz o leitor por uma narrativa autobiográfica envolvente, que reflete sobre sua jornada acadêmica e profissional. Com ênfase nas experiências formativas durante o curso de Licenciatura em Educação Física na FCT-Unesp, na pós-graduação em Educação e na participação em grupos de pesquisa, especialmente o GPFOPE e, posteriormente, o EPEFOP, do qual é fundador e coordenador, Marcos compartilha com sensibilidade as vivências que moldaram sua trajetória. Guiado pela tríade ensino, pesquisa e extensão e ancorado epistemologicamente no materialismo histórico-dialético, o autor faz uma análise crítica e profunda das políticas educacionais contemporâneas. Ele examina os impactos dessas políticas na formação docente, no trabalho educativo e, principalmente, na mercantilização da educação, um processo que ameaça os princípios fundamentais da escola pública. O capítulo revela a importância dos grupos de pesquisa como espaços de resistência coletiva, onde o conhecimento é produzido de maneira transformadora, em sintonia com os desafios concretos enfrentados pelas escolas públicas brasileiras. É uma reflexão que transcende a análise teórica, trazendo à tona a vivência de quem, na prática, busca alternativas para a construção de uma educação mais justa e emancipadora, a comprometida com a transformação social por meio da educação.


			“GPFOPE- Experiências e construção de conhecimento” é o título do capítulo de autoria do diretor de escola da Rede Municipal de Ensino de Presidente Prudente Maurício Cesar Airolde. Seu texto nos coloca diante dos desafios enfrentados até a sua chegada ao Programa de Pós-Graduação em Educação da FCT-Unesp; da defesa radical da escola pública de qualidade para os filhos da classe trabalhadora, de onde ele mesmo se origina. Mauricio narra a sua relação com o GPFOPE, reconhecendo o grupo de pesquisa como um lugar marcado pelo compromisso político com a educação pública de qualidade e socialmente referenciada, mas também onde a colaboração e a solidariedade se fazem fortemente presentes como resistência e (re)existência em momentos de crise e de construção do conhecimento.


			No capítulo “Trajetória profissional e GPFOPE: histórias entrelaçadas”, Simone Conceição Pereira Deák nos convida a percorrer sua jornada de vida e de formação, tecida com fios de dedicação e paixão pela educação. A autora nos leva da sua atuação inicial na Rede Municipal de Ensino de Presidente Prudente, em 1989, até o encontro profundo com o GPFOPE, revelando como essas histórias se entrelaçam e se alimentam mutuamente. Começando como professora em escolas periféricas, Simone foi também Coordenadora Pedagógica da Seduc de Presidente Prudente/SP e se envolveu em diversos projetos, inclusive em instituições privadas. Ao longo desse percurso, sua trajetória se entrelaça ao GPFOPE, tornando-se um espaço fundamental de estudo e aprendizagem. O grupo de pesquisa, com suas constantes trocas e diálogos, se transforma em um campo fértil para reflexão e questionamento, desafiando Simone a buscar novas formas de compreender as questões educacionais que afetam nosso município, estado e país. Destaca que essas experiências não apenas consolidaram sua perspectiva crítica sobre a educação, mas também a impulsionaram em sua jornada acadêmica, culminando na entrada no mestrado e, claro, na contínua parceria com o GPFOPE. Nesse entrelaçar de vivências, está a força de sua formação acadêmica sólida e o compromisso com uma educação pública que seja verdadeiramente transformadora.


			No capítulo “Eu, por mim mesma: reflexões autobiográficas de uma professora pesquisadora”, Tamara de Lima, professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP), campus de Presidente Epitácio, narra que ao ingressar no doutorado, em 2019, ingressou também no GPFOPE e define essa participação como uma etapa importante para a constituição do “ser-professora-pesquisadora”. Destaca o Grupo de Pesquisa como um espaço em que desenvolveu habilidades críticas e analíticas de leitura e avaliação de textos e de pesquisas em desenvolvimento. Tamara traz a interação com os demais participantes do Grupo e colegas igualmente pós-graduandos que compartilham suas respectivas produções acadêmicas e a pesquisa coletiva como experiências que trouxeram bastante aprendizado. Afirma a importância da participação no GPFOPE, que preparou e fortaleceu o seu desempenho nas atividades que exerce atualmente como professora em cursos de formação de professores, vice-líder de um grupo de pesquisa e coordenadora de pesquisa e inovação no local em que trabalho. Encerra sua narrativa desejando que, assim como o GPFOPE, os grupos de pesquisa espalhados pelo país possam continuar contribuindo para a formação dos professores e pesquisadores. 


			No capítulo “Cartografias do pertencimento: o GPFOPE como território formativo”, Telma Romilda Duarte Vaz nos convida a mergulhar em uma reflexão profundamente autobiográfica sobre sua jornada acadêmica e formativa no Grupo de Pesquisa Formação de Professores, Políticas Públicas e Espaço Escolar. A autora, por meio da pesquisa narrativa e das epistemologias decoloniais, compartilha as experiências que marcaram sua trajetória como docente e pesquisadora, sempre com um olhar atento à educação pública, democrática e socialmente engajada. O texto floresce ao destacar o GPFOPE como um espaço vivo de intercâmbio de saberes plurais, um território de resistência ao epistemicídio, onde a escuta sensível e os saberes situados são cultivados. A articulação entre teoria e prática se desdobra como um caminho que atravessa a escrita de Telma, reafirmando a potência dos coletivos de pesquisa não apenas na construção de conhecimento, mas na formação ética, política e epistêmica dos professores e professoras. Ao narrar sua experiência no grupo, a autora nos revela sua resistência silenciosa, porém vigorosa, que transita entre as linhas de uma escrita poética e carregada de sensibilidade. Com ela, os grupos de pesquisa deixam de ser apenas espaços acadêmicos; tornam-se, na verdade, campos férteis para a criação de subjetividades comprometidas com a democracia, a justiça epistêmica e, acima de tudo, com o futuro de uma educação que resista às racionalidades hegemônicas que ainda permeiam a universidade e a escola pública.


			Apresentamos aqui as marcas que a trajetória do Grupo de Pesquisa Formação de Professores Políticas Públicas e Espaço Escolar imprimiram na vida de cada um dos autores. São elas que nos constituem enquanto professores, diretores, pesquisadores. A partir delas, deste estar aqui, em e por tempos diversos e diferentes caminhos, se produziu um relacionamento de compromisso com uma escola pública de qualidade e para todos! Desejamos que gostem do que apresentamos aqui. Boa leitura!


			Yoshie Ussami Ferrari Leite


			Marta campos de Quadros


			Simone Conceição Pereira Deák


			Edimar Aparecido da Silva
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			GRUPO DE PESQUISA “FORMAÇÃO DE PROFESSORES, POLÍTICAS PÚBLICAS E ESPAÇO ESCOLAR”: uma história de luta em busca da escola pública de qualidade


			Yoshie Ussami Ferrari Leite


			Marta Campos de Quadros


			João Ferreira Filho


			Introdução


			Pensamento


			Mesmo o fundamento singular do ser humano


			Subitamente


			Poderá não mais fundar nem gregos, nem baianos


			Tempo-Rei, Gilberto Gil


			Pensamento, tempo, espaço, texto e contexto. A dinâmica da vida vivida por um grupo de pesquisa se caracteriza e inscreve em tempos e espaços que se transformam constantemente. O pensamento produzido, orientado por princípios eleitos no coletivo como bússolas, busca dar conta dos diferentes contextos que compõem o campo da Educação através e com múltiplos textos produzidos, lidos, estudados por muitas pessoas. A trajetória do Grupo de Pesquisa “Formação de Professores, Políticas Públicas e Espaço Escolar” (GPFOPE) tem se constituído nesta dinâmica. Criado em 1999 com o objetivo de estabelecer laços relacionais entre universidade, escolas públicas e sociedade, tem como eixos orientadores centrais para o desenvolvimento das pesquisas de seus membros:


			a)Compreensão das políticas educacionais em âmbito local, regional, nacional e internacional;


			b)Formação inicial e continuada de professores e profissionais da educação, principalmente naquilo que concerne às políticas educativas e práticas docentes, e


			c)Compreensão e intervenção no espaço escolar.


			No âmbito do GPFOPE, pensa-se que a formação de professores tem sido definida principalmente pelas políticas públicas educativas. Por isso, para a sua compreensão e atuação do grupo, é importante o conhecimento e a discussão destas políticas para compreendermos os efeitos que têm tido sobre e as formas pelas quais interferem no processo de formação de professores, gestores e alunos o que nos habilita ao melhor enfrentamento dos problemas sociais delas decorrentes.


			Ainda nesta perspectiva e, mediado por outras determinações, se leva em consideração a realidade escolar nas suas dimensões social, política, cultural e econômica; e a dos próprios sujeitos educacionais envolvidos direta ou indiretamente no processo do dia a dia da escola, visto serem estes elementos também fundamentais para a compreensão necessária dos fenômenos que envolvem a dos profissionais da educação.


			Os eixos de pesquisa e reflexão do GPFOPE sempre estiveram centrados numa concepção de educação emancipadora e transformadora pensada a partir de Freire; numa política pública equitativa e de qualidade anunciada por Beisiegel (2005), Libâneo (2002) e outros tantos; e na formação do professor crítico reflexivo como reafirmam autores tais como Pimenta (2012), Ghedin (2012), Nóvoa (1992) e Schön (2000) entre outros. Nossas reflexões se inserem na perspectiva epistemológica materialista histórica e para elaborá-las usamos, predominantemente, a abordagem qualitativa. Atualmente, buscamos uma maior inserção na vertente das pesquisas narrativas e com narrativas a partir do pensamento de pesquisadores como Clandinin e Connelly (2015), Contreras (2011, 2016), Josso (2010), Nóvoa (1992), Abrahão e Passeggi (2012) e Sousa e Almeida (2012), entre tantos outros.


			Embasadas em tais pressupostos, as ações desenvolvidas pelo grupo de pesquisa buscam considerar os múltiplos aspectos envolvidos na temática em questão, abrangendo os estudos sobre os impactos das políticas educacionais, definidas por organismos nacionais e internacionais, no âmbito do espaço escolar; a análise das correlações existentes entre o processo de globalização e políticas públicas de um lado e o papel, a organização da escola e a formação de professores de outro.


			Este capítulo tem por objetivo apresentar nosso grupo de pesquisa a partir do trabalho efetivado no decorrer de seus vinte e seis anos, bem como o marco conceitual no qual se inscrevem suas pesquisas, as temáticas e metodologias predominantes, sua dinâmica de trabalho, relações com outros grupos de pesquisa, a produção acadêmica de seus integrantes e os principais resultados obtidos neste percurso.


			Reconhecendo o caminho do grupo de pesquisa


			A história do GPFOPE está ligada, primordialmente, ao Programa “Projeto Núcleo de Ensino da UNESP” criado em 1991, no âmbito da Pró-Reitoria de Graduação/UNESP. Este projeto criou espaço de atuação junto à rede pública de ensino, seja estadual ou municipal, e visava contribuir para a melhoria da qualidade do ensino, a partir da atuação da Universidade e dos diferentes atores das escolas, por meio de um trabalho coletivo. Olhando em perspectiva para o passado, percebemos que se trata de uma experiência inusitada e ousada, pois traz em si princípios de gestão democrática e o compromisso com a educação brasileira.


			O projeto Núcleo de Ensino aprovado, intitulado “Fracasso Escolar e Formação de Professores: a Habilitação Específica do Magistério” contou com a presença de três professores da Unesp (prof. Alberto Albuquerque Gomes, prof. Gelson Yoshio Guibu e profa. Yoshie Ussami Ferrari Leite, dez alunos do curso de Licenciatura em Pedagogia e 19 professores da rede pública de ensino que lecionavam nas quatro escolas que ofereciam Habilitação Específica do Magistério (HEM). Nesta época, todos os participantes, alunos da graduação e professores da rede, recebiam bolsa de estudo. Pela pesquisa realizada conjuntamente com os professores da rede, foi possível perceber que, para se pensar na melhoria do ensino público, havia urgência em propor mudanças que pudessem alterar o perfil dos cursos estudados, visando uma formação diferente da que havia sido constatada na investigação.


			Em 1997, foi aprovado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo-FAPESP, o projeto “Melhoria do Ensino Público: a formação de professores para as séries iniciais do ensino fundamental no Curso Normal de Presidente Prudentes-SP” que, através do financiamento recebido, previa o pagamento de bolsa de pesquisa para cada professor da rede pública participante do projeto. Tinha como objetivo principal proporcionar aos professores da HEM a oportunidade de refletir coletivamente sobre sua prática pedagógica, buscando redefini-la por meio da construção do projeto pedagógico do curso, com vistas à melhoria da formação inicial dos futuros professores das séries iniciais do ensino fundamental. A aprovação do projeto pela FAPESP veio ao encontro das reivindicações dos professores da rede pública estadual paulista: vivenciar uma formação continuada com auxílio de subsídios financeiros, via bolsa de pesquisa, financiada pela agência de fomento.


			O estudo se realizou tendo como procedimento metodológico a pesquisa-ação colaborativa e foi proposto, em decorrência das constatações e conclusões originadas no Projeto Núcleo de Ensino, coordenados pelos professores já citados, por cinco anos, de 1997 a 2001.


			A partir da criação do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) – Mestrado – da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (FCT-UNESP) em 2001, o Grupo de Pesquisa e Formação de Professores Políticas Públicas e Espaço Escolar – GPFOPE inseriu-se na linha de pesquisa denominada, naquela época, “Políticas Públicas, Organização Escolar e Formação de Professores” e atualmente, após a rearticulação e a reorganização das linhas de pesquisa que ocorreu em 2015, encontra-se inscrito na linha 4, agora denominada “Formação dos Profissionais da Educação, Políticas Educativas e Escola Pública”.


			No momento de sua criação, o GPFOPE teve como professores fundadores Alberto Albuquerque Gomes, Cristiano Amaral Garboggini Di Giorgi e Yoshie Ussami Ferrari Leite. Este trio de docentes permanece na coordenação do Grupo de Pesquisa até 2008, quando o prof. Alberto Albuquerque Gomes se retira do GPFOPE. Em 2016, o prof. Cristiano Amaral Garboggini Di Giorgi, em virtude de sua aposentadoria e da sua vinculação com outra instituição de ensino, também sai do GPFOPE que completa esse ano 26 anos, tem como líder a profa. Yoshie Ussami Ferrari Leite e vice-líder da profa. Marta Campos Quadros.


			O Grupo tem sido composto por graduandos e pós-graduandos, orientandos ou não, de professores pesquisadores que, por afinidade com o trabalho desenvolvido, nele se inserem através da realização de estudos e/ou investigações. Atualmente, está constituído por 13 integrantes, dois docentes da Unesp credenciados no Programa de Pós-Graduação (Yoshie Ussami Ferrari Leite e José Eduardo Lanuti); oito pesquisadores (Augusta Boa Sorte Oliveira Klébis, Edimar Aparecido da Silva, Jefferson Martins Costa, João Ferreira Filho, Márcia Regina Borges, Marta Campos de Quadros, Simone Conceição Pereira Deák e Tauan Fernandes Tinti), e três pós-graduandos, destes dois são doutorandos (Gustavo da Silva Costa e Simone Alves Andrade) e uma mestranda (Camila Somensi). É importante registrar que ao longo desse período o GPFOPE contou com a participação de outros docentes credenciados no PPGE que, por motivos diversos, se afastaram, não permanecendo junto ao grupo.


			O GPFOPE, desde a sua criação, está voltado ao desenvolvimento de pesquisas que articulem as dimensões macro, meso e micro do fenômeno educacional, revelando nesse processo, as intermediações das temáticas: políticas públicas, formação de professores e espaço escolar.


			Percebemos que a formação de professores tem sido definida principalmente no âmbito das políticas públicas. Para compreender como essa formação vem se realizando, é essencial que se conheçam essas políticas, a fim de entender a forma pela qual elas têm interferido nesse processo. Como outros fatores também a determinam, não podemos desconsiderar a influência da realidade escolar e dos próprios sujeitos educacionais, igualmente fundamentais para a compreensão do fenômeno da formação docente.


			Embasadas em tais pressupostos, as ações efetivadas pelo Grupo de Pesquisa, buscam considerar os múltiplos aspectos desenvolvidos na temática em questão, procurando contribuir para a construção de uma nova escola e para a formulação de novas políticas públicas que garantam uma educação de qualidade. Assim, privilegiamos:


			•Os estudos sobre os impactos da política educacional, definidas por organismos internacionais e nacionais, no âmbito do espaço escolar;


			•A pesquisa sobre a formação de professores, considerando as suas determinações teóricas e práticas, nos âmbitos das políticas públicas, da organização escolar e da ação dos sujeitos envolvidos nas práticas educativas;


			•A análise das correlações existentes entre o processo de globalização e as políticas públicas, e a realidade educativa tal como se configura no cotidiano das escolas.


			Constituem, portanto, objetos de investigação, a realidade escolar como elemento de formação do professor; as formas de organização curricular das instituições e dos sistemas; os processos de formação inicial e continuada dos professores; e a prática de gestão em espaços educativos (escolas públicas, concelhos municipais de educação e sistemas municipais de educação).


			Dessa forma, este grupo de pesquisa tem como objetivos:


			•Desenvolver estudos e pesquisas sobre as relações existentes entre formação de professores, políticas públicas e espaço escolar;


			•Possibilitar articulações entre pesquisas desenvolvidas no grupo e os espaços educativos, contribuindo para a melhoria da qualidade do ensino;


			•Estimular escolas públicas e sistemas municipais de educação a estabelecer projetos de formação continuada de professores, coerentes com aquilo que os estudos e as pesquisas da área apontam como necessário à melhoria da educação pública;


			•Contribuir para a formação de pesquisadores por orientações acadêmicas nos níveis de iniciação científica, mestrado e doutorado;


			•Incentivar a produção e a publicação de pesquisas;


			•Estimular a participação em eventos científicos e em entidades de natureza científica no âmbito acadêmico.


			Pode se caracterizar o GPFOPE como um grupo eclético. Ao longo de sua história, teve a participação de integrantes com diversas formações profissionais, ainda que um maior número seja graduado em Pedagogia e/ou outras licenciaturas, tais como Letras, História, Filosofia e Geografia. Congregou também profissionais com formação em Comunicação Social, Direito, Ciências Sociais e Biblioteconomia, cuja experiência profissional os levou à pós-graduação – ao nível de mestrado, doutorado e pós-doutorado – e ao desenvolvimento de pesquisas no campo da Educação.


			Com relação à procedência geográfica, essa diversidade também é verificada – seus membros são procedentes de vários municípios do Estado de São Paulo, assim como de diferentes Estados: Amazonas, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná e Rio Grande do Sul. Os participantes do Grupo de Pesquisa têm atuação em instituições de ensino superior, públicas e privadas, nos sistemas de educação básica, no ministério público estadual, no sistema penitenciário e na área da segurança pública estadual.


			No Grupo, vários de seus integrantes receberam financiamento de diferentes agências de fomento e órgãos governamentais, na forma de bolsas, durante o processo de realização de seus estudos, seja no nível de mestrado, doutorado ou pós-doutorado: FAPESP (10 bolsistas), CAPES (7 bolsistas), Secretaria de Educação do Estado de São Paulo (6 bolsistas), Secretarias Municipais de Educação (2 bolsistas) e Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (1 bolsista).


			As reuniões, que anteriormente eram quinzenais, ocorrem atualmente a cada três semanas, às vezes de forma virtual, outras vezes, presencialmente. Como desafios já superados, mas sempre se constituindo desafios, podemos destacar a garantia da participação de todos os membros e a definição, sempre coletiva, de objetivos claros e de formas de organização do trabalho (calendário, cronograma e ata das atividades).


			Como um grupo de pesquisa de caráter permanente, realiza encontros sistemáticos visando discutir os projetos de pesquisa e outros trabalhos de alunos do Programa de Pós-Graduação em Educação – Mestrado e Doutorado, bem como de alunos de iniciação científica e de pesquisadores participantes. Entendemos que estes momentos de reflexão coletiva que incluem a leitura e discussão de textos relativos às questões de metodologia de pesquisa em Educação; leitura e discussão de textos que contemplem questões epistemológicas contemporâneas e que abordem as temáticas: políticas públicas educacionais; formação inicial e contínua de professores; escola pública, espaço escolar e práticas pedagógicas; são uma parte importante da formação dos seus integrantes como pesquisadores e orientadores, presentes ou futuros. Para além das orientações individuais, o Grupo de Pesquisa tem colaborado na qualificação e aprofundamento das investigações, ora por meio de novas fontes de leitura, ora através da crítica comprometida dos processos que envolvem a produção acadêmica.


			Compõem ainda a dinâmica de funcionamento do GPFOPE:


			1.O incentivo para a participação dos seus integrantes em eventos acadêmicos locais, regionais, nacionais e internacionais, e para a publicação de resumos, textos completos e artigos em periódicos qualificados que busquem a divulgação científica, dirigidos aos profissionais da educação básica.


			2.A realização de seminários de extensão e integração com edições anuais, e o oferecimento de colóquios, seminários e disciplinas na forma de Tópicos Especiais com professores-pesquisadores convidados, no sentido de promover o diálogo com as práticas de investigação e temáticas abordadas por outros grupos de pesquisa;


			3.A intensificação das relações com outros grupos de pesquisa locais da própria UNESP, bem como com grupos de pesquisa de outras instituições de ensino superior, como: Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Formação do Educador – GEPEFE – da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo; e, redes de pesquisadores como o Centro Internacional de Estudos em Representações Sociais e Subjetividade – Educação (CIERS-ed.) da Fundação Carlos Chagas–SP; a Associação Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica (Biograph); a Rede Latino-Americana de Estudos sobre Trabalho Docente (REDESTRADO); a rede Pesquisa em Rede: Diálogos Latino-Americanos que congrega pesquisadores da Argentina, Uruguai, Peru, Colômbia, Portugal e Brasil; e o Grupo de Investigaciones en Educación y Estudios Culturales (GIEEC) da Universidade Nacional de Mar del Plata (Argentina).


			Os membros do GPFOPE também têm atuado em diferentes instâncias de gestão e controle social da Educação, participando ativamente da Comissão de Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Educação e do Conselho de Curso de Pedagogia na Faculdade de Ciências e Tecnologia da Unesp como representantes docentes e discentes. Também têm atuado, ao nível municipal, como membros tanto do Conselho Municipal de Educação de Presidente Prudente – inclusive já tendo ocupado a sua presidência – como do Fórum Municipal de Educação de Presidente Prudente, criado em 2016, como instância responsável pelo monitoramento, avaliação e divulgação do Plano Municipal de Educação e pela realização das Conferências Municipais e Intermunicipais de Educação.


			Desde 2012, em uma linha de coerência com a defesa intransigente do acesso universal de todos os brasileiros a uma escola pública de qualidade, o GPFOPE realiza anualmente o “Seminário Melhoria da Escola Pública” que busca integrar professores das redes públicas de ensino, alunos de graduação e pós-graduação e professores e pesquisadores do ensino superior. Esses Seminários têm procurado constituir-se em um espaço de reflexão sobre os atuais desafios da escola pública, integração entre os alunos de Graduação, Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Ciências e Tecnologia da UNESP e demais profissionais da Educação; valorizar o debate acadêmico alicerçado na realidade do cotidiano escolar brasileiro; e fortalecer a fundamentação teórica das pesquisas realizadas no âmbito do GPFOPE.


			Em cada uma das suas edições, os seminários têm contado com grande número de participantes oriundos de vários municípios da região, como também das mais diversas regiões do país, quando oferecidos na formatação virtual.


			O “Seminário Melhoria da Escola Pública” desde a sua criação já trouxe para debate os seguintes temas:


			•“Questões para a melhoria da escola pública: o financiamento e o PNE II” (2012);


			•“Escola X Comunidade – um diálogo possível” (2013);


			•“Papel do professor e condições de trabalho” (2014);


			•“O papel da escola pública e os desafios das políticas educacionais” (2015);


			•“Direito à educação e condições de trabalho dos professores: relações possíveis” (2016);


			•“Trabalho docente em tempos atuais: desafios e perspectivas” (2017);


			•“Trabalho Docente & Resistência: escola de qualidade” (2018);


			•“Escola Pública de Qualidade: tempos difíceis e resistência” (2019);


			•“Escola Pública – espaço de luta e esperança em tempos de pandemia; (2021);


			•“Escola Pública: Desafios na travessia da pandemia” (2022);


			•“Desafios para a escola: novas formas de violência e saberes digitais (2023).


			No ano de 2024, o GPFOPE realizou, no lugar do Seminário Melhoria da Escola Pública, o “Seminário de Pesquisa Narrativa e (Auto)Biográfica: questões epistemológicas, metodológicas, políticas e possibilidades de uso.”, durante o primeiro semestre. Buscou realizar a análise e estudo de tendências teóricas, epistemológicas e metodológicas das pesquisas narrativas e (auto)biográficas no campo da educação; sensibilização sobre possibilidades de utilização de pesquisas narrativas e (auto)biográficas; análise da relação entre narratividade e interpretação; análise e diferenciação dos dispositivos utilizados nessas pesquisas. Este evento contou com a presença de quatro pesquisadores internacionais e cinco nacionais. Participaram 135 inscritos, dos quais 66 do Estado da Bahia; 34 do Estado de São Paulo; 12 de Sergipe, 11 do Amazonas, 6 do Rio Grande do Sul, 2 do Mato Grosso do Sul, e ainda de Goiás, Paraíba e Paraná.


			No segundo semestre de 2024, o GPFOPE ofereceu o Seminário de Pesquisa “A perspectiva autobiográfica e narrativa como problema de investigação de política educativa, formação e metodologia” que foi desenvolvido pelo Prof. Dr. Jonathan Aguirre, docente da Universidad Nacional de Mar del Plata, Argentina, com duração de 20h, na modalidade híbrida (presencial e virtual). Esse Seminário teve por objetivos problematizar e refletir sobre a produção de conhecimento no campo das políticas educativas e da formação de professores a partir da perspectiva biográfica, autobiográfica, narrativa e investigação educativa contemporânea. Contou com 71 inscritos, dos quais 24 do estado de São Paulo, 16 da Bahia, 15 do Amazonas, 8 de Sergipe, 4 de Goiás, 3 do Rio Grande do Sul, 1 de Santa Catarina e 1 de Moçambique. Entre os participantes estavam 3 pós-doutores, 28 doutores, 30 mestres e 8 graduados, vinculados a universidades federais, estaduais, Institutos Federais e Secretarias Municipais de Educação.


			Em 2025 está sendo organizado o XII Seminário Melhoria da Escola Pública, desta feita com a seguinte temática: – “Professores, Escola Pública e GPFOPE: história de um relacionamento”. Essa edição marca os 26 anos do GPFOPE e os 25 anos do Programa de Pós-Graduação em Educação da FCT-UNESP e será realizada de forma presencial.


			Os Seminários Melhoria da Escola Pública sempre tiveram como objetivos socializar as contribuições dos 26 anos de pesquisa com a escola pública; discutir e refletir sobre a escola pública na conjuntura atual; e fomentar atitudes de resistência e resiliência em prol da escola pública.


			Em todas as edições, os temas sempre foram abordados por conferencistas, palestrantes e painelistas reconhecidos nacionalmente, oriundos de várias universidades e, nas duas últimas edições, também colaboraram pesquisadoras da Colômbia.


			Durante os seminários, também foram lançados os livros produzidos a partir de pesquisas realizadas pelos integrantes do GPFOPE e pesquisadores convidados. A realização do Seminário Melhoria da Escola Pública tem contado historicamente com a parceria do SINTRAPP e do PPGE-FCT-UNESP.


			Enfim, através desse espaço, o GPFOPE buscou contribuir para o debate acadêmico e compartilhamento dos estudos e pesquisas produzidos pelos seus integrantes, bem como com a formação continuada dos profissionais da educação, em busca de uma escola pública de qualidade e para todos.


			Sobre a perspectiva conceitual


			Conforme já salientado anteriormente, as reflexões e os trabalhos desenvolvidos pelo GPFOPE buscam manter como base o conceito da educação emancipadora e transformadora na perspectiva desenvolvida por Paulo Freire (1997, 1983, 1982), pois, como ele, também entendemos que a educação é um processo de conscientização e politização do sujeito através do qual poderemos produzir a transformação social. Na própria Constituição Federal, de 1988, bem como na Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional (LDBEN) de 1996, também comparecem estes conceitos como princípios para a formação do homem cidadão, livre e participativo.


			Nesta mesma perspectiva, não há como deixar de lado a inspiração dialética marxiana que prioriza a conscientização do sujeito que, através de sua ação na natureza e na história, intervém e modificam as relações sociais de dominação e exclusão.


			Entendemos que o método dialético tem como sujeito de pesquisa a própria realidade, a lógica do real, do conceito e da razão. Trata-se, assim, de um processo investigativo de apropriação analítico-reflexivo do objeto pesquisado. Nesta direção, a exposição da investigação não é simplesmente uma autoexposição do objeto de forma descritiva e acrítica, mas é uma exposição crítica do objeto com base em suas contradições (Chagas, 2011).


			Assim, buscamos ultrapassar a concepção de professor na perspectiva da racionalidade técnica, adotando o conceito de formação de professor crítico-reflexivo fundamentados no pensamento de Freire (1997, 1983, 1982); Alarcão (2003); Contreras (2002), Nóvoa (1995), Schön (2000); Pimenta (2012), Ghedin (2012) e Leite (2011). Acreditamos que tal reflexão possa contribuir para a formação da cidadania nos moldes do sujeito consciente e crítico, capaz de ler e intervir no seu entorno, com vista à transformação social, política e econômica, em busca de uma sociedade mais justa e igualitária (Singer, 1996).


			Mais recente e intensamente, desde 2016, buscando dar conta de aspectos relativos à subjetividade dos professores e gestores e a relação desta com a formação dos professores e a inserção cotidiana das políticas educacionais no espaço escolar, os integrantes do GPFOPE têm buscado consolidar sua inserção no campo da pesquisa narrativa e da pesquisa com narrativa naquilo que diga respeito aos seus aspectos epistemológicos e teórico metodológicos. Neste processo várias parcerias têm sido efetivadas, mas assinalamos principalmente aquela com o Prof. Dr. Elizeu Clementino de Souza que na forma de conferências, colóquios, tópicos especiais e participação em bancas de avaliação de teses e dissertações tem mantido com o GPFOPE a generosidade acadêmica daqueles que têm o compromisso maior com a Educação através das metodologias minúsculas que colocam em evidência as vidas e vozes do sujeito comum por ele mesmo.


			Essa perspectiva de pesquisa já vinha tangenciando as discussões do Grupo anteriormente, a partir da experiência de professores, pesquisadores que colaboravam direta ou indiretamente conosco, como a Profa. Dra. Leny Rodrigues Martins Teixeira que havia tido contato com a pesquisa narrativa e com narrativas em outro programa de pós-graduação a partir de sua participação I Congresso Internacional de Pesquisa (Auto)biográfica (CIPA), em 2004, na cidade de Porto Alegre, organizado pela professora Maria Helena Menna-Barreto Abrahão, considerado como marco do surgimento da abordagem de Pesquisa (Auto)Biográfica no Brasil (Passeggi, 2020; Passeggi; Souza, 2016).


			Acreditamos que as narrativas no contexto da pesquisa e da formação de professores no cenário educacional são uma opção relevante, conforme assinalado por Clandinin e Connelly (2015), Contreras (2011, 2015). Souza (2020), Souza e Abrahão (2006), Souza e Almeida (2012), Abrahão e Passeggi (2012). Porta (2020, 2021), Aguirre (2022) e Suárez e Gabborini (2023) e Suárez et al. (2021), entre outros. A narrativa é, por sua natureza, carregada de significados e características próprias, permitindo-nos entender como seus componentes desencadeiam e proporcionam aos sujeitos a problematização, a materialização, a compreensão e o processo de reflexão sobre a prática docente, sobre os efeitos das políticas educacionais no cotidiano dos sujeitos e instituições, e/ou sobre a constituição de gestores e de professores por meio de diferentes técnicas e dispositivos.
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